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CPC 16 (R1) – Estoques (parte 02) 

Continuação de CPC 16 (R1) – Estoques (parte 01). 

 

Mensuração 
Os estoques são mensurados da mesma forma do que eram anteriormente a Lei 11.638, pelo 

seu custo ou valor de mercado (valor realizável líquido), das duas variáveis a que for menor. Custo 

representa todos os custos de aquisição e de transformação, além dos gastos para transporte e 

instalação de estoques na sua localização definitiva. 

Custo de aquisição representam: 

• Preços de compra; 

• Impostos de importação e outros tributos (exceto os recuperáveis junto ao fisco); 

• Custos diretamente atribuíveis à compra de produtos acabados e matéria-prima; 

• Descontos comerciais e abatimentos que são deduzidos do custo de aquisição. 

Custos de transformação incluem: 

• Custos diretos relacionados à produção e 

• Custos indiretos alocados, fixos ou variáveis. 

Custos fixos indiretos são alocados baseados na capacidade normal de produção, levando em 

consideração a necessidade de manutenção preventiva e férias coletivas. 

Podem existir vários produtos fabricados simultaneamente. Quando não puderem ser 

separados, os custos são alocados de forma racional. Subprodutos geralmente são imateriais, sendo 

mensurados pelo valor realizável líquido e deduzidos do custo. 

Não representam custos de estoques e sim despesas: 

• Valor anormal de perdas de materiais ou mão-de-obra; 

• Gastos com armazenamento; 

• Despesas administrativas não correlacionadas com a produção; e  

• Despesas com comercialização. 

Caso existam valores diferentes entre compras a prazo e a vista, a diferença deve ser 

reconhecida como despesa do item ao longo do tempo. 

Para custos de serviços, são registrados, principalmente, os custos de mão-de-obra e outros 

custos com pessoal. Não são registrados gastos com salários do pessoal comercial ou administrativo, 

além das margens de lucro. 

Podem ainda ser utilizado como formas de mensuração dos estoques o custo-padrão e o 

método de varejo. O custo-padrão é usado quando os resultados se aproximam do custo e levam em 

consideração os níveis normais de custos. O método de varejo é usado no ramo de varejo, pelo 

grande volume de estoque com giro rápido e margens próximas, onde não é possível usar outros 

métodos de custeio. É determinado ao se excluir a margem de lucro estimada do preço de venda. 

 

 


